
Acordo de PLR na Delta

Magneti Marelli enrola sobre 
plano de cargos e salários

Assembléia aprovou proposta ontem. 
Página 2

Reivindicação foi apresentada
há três anos e até agora fábrica

só enrolou. Página 3

Trabalhadores na Daiwa conquistam restaurante

A empresa aderiu ao Marmita Zero e inaugurou restaurante ontem. Página 4

Leia também

Juiz promete decisão 
sobre a Fris amanhã
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Companheiros na Fris Moldu Car se emocionam após o juiz Gersino Donizete
do Prado garantir, durante inspeção à fábrica, que sua sentença levará em conta

o aspecto social dos trabalhadores. Ele anuncia a decisão amanhã.
Página 3

O São Paulo 
só precisa 
de um ponto 
para vencer 
o Brasileirão 

pela quinta vez.

A conquista 
inédita pode 
vir amanhã, 
contra o 

lanterna América-RN, à 
noite, no Morumbi.

Empatados na 
tabela, Santos 
e Palmeiras 

travam uma boa briga 
pela vice-liderança do 
Campeonato, enquanto o 
Cruzeiro despenca.

O Peixe tem 
uma pedreira 
amanhã. 
Enfrenta o 
aguerrido 

Náutico, nos Aflitos.

A tarefa do 
Verdão é 
mais fácil. 
Recebe 
em casa, 

na quinta à noite, o 
Juventude, penúltimo 
colocado.

Amanhã, será 
difícil a Fiel 
ajudar. O 
Timão vai ao 
Rio enfrentar 

um Flamengo que luta 
pela classificação na 
Libertadores.

A FIFA deve 
anunciar 
amanhã que 

a Copa do Mundo de 
Futebol de 2014 será no 
Brasil. O País é o único 
candidato.

O contrato 
para a 
realização 
da Copa é 
simplesmente 
absurdo. 

Todos os gastos serão do 
poder público.

Mas a 
palavra final 
sobre as 
obras caberá 
sempre ao 

presidente da CBF, 
Ricardo Teixeira.
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Marmita Zero

Inaugurado restaurante na Daiwa
tribuna esportiva

Os companheiros na 
Daiwa, em Diadema, co-
memoraram ontem a inau-
guração do restaurante na 
fábrica, implantado a partir 
de acordo entre a empresa e 
o Sindicato. 

A novidade agradou a 
todos. “Fazer comida para 
levar na marmita, depois de 
trabalhar o dia inteiro e estu-
dar à noite, é muito ruim, é 
péssimo”, disse a técnica em 
processos Aevilés Aguiar.

Campanha continua
Outra coisa boa, segun-

do ela, é o fim da necessi-
dade de carregar a marmita. 

“É igualmente muito ruim”, 
avisou.

Aevilés elogiou a comi-
da servida no primeiro dia de 

Aevilés Aguiar à frente da fila no primeiro dia do restaurante na Daiwa

Ministro Márcio Fortes libera verbas do PAC durante cerimônia em Santo André

funcionamento do restau-
rante. “Quando a gente se 
alimenta bem, trabalhamos 
melhor e com mais satisfa-

ção”, comentou ela. 
A Daiwa é a nona em-

presa a aderir ao programa 
Marmita Zero, que o Sin-
dicato vem desenvolvendo 
desde o início do ano.

“Já são mais de 1.700 
trabalhadores que têm comi-
da pronta e de qualidade na 
fábrica, não precisando levar 
de casa”, disse o diretor do 
Sindicato José Mourão.

Ele afirmou também 
que o Sindicato está nego-
ciando com várias outras 
empresas. “Queremos co-
meçar o ano com novas 
fábricas aderindo ao progra-
ma”, concluiu Zé Mourão.

Saneamento e habitação

Santo André receberá R$ 210 milhões do PAC
A prefeitura de Santo 

André assinou ontem con-
trato para obras de moradia 
e saneamento dentro do 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC). 

Para urbanização de 
favelas, o governo federal 
vai repassar R$ 102 milhões 
para a cidade e a Prefeitura 
investirá R$ 17 milhões. 

Outros R$ 81 milhões 
de investimentos federais, 
com mais R$ 9 milhões do 
município, serão destinados 
a obras de saneamento.

As obras são de am-

pliação das redes de coleta 
e tratamento de esgoto, 
melhoria do sistema de dis-
tribuição de água e combate 
às enchentes. 

Esgoto
Na área de habitação, 

os recursos beneficiarão dire-
tamente 3,7 mil famílias que 
vivem nos núcleos Espírito 
Santo, Gamboa, Capuava 
Unida e Jardim Irene/Ci-
preste, das quais 2,1 mil se-
rão transferidas para novas 
moradias. 

“Quero acabar com as 

favelas e transformar todos 
os núcleos habitacionais 
em bairros, com asfalto, 
educação e saúde, além de 

alcançarmos a totalidade do 
esgoto tratado na cidade”, 
afirmou o prefeito de Santo 
André, João Avamileno.



Conjuntura

Servidores de São Bernardo

Conquista
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notas e recados

saiba mais
Relações de gênero

Departamento de Formação

Desemprego recua para 9% em setembro

Eleições renovam diretoria do Sindicato

Aprovado o acordo de PLR na Delta

Renda do trabalhador
tende à recuperação

Assembléia que rejeitou a primeira proposta de PLR, na sexta-feira

Nas últimas semanas, 
três fatos relacionados às 
relações de gênero foram 
manchetes na grande im-
prensa. A primeira foi a di-
vulgação da Síntese de In-
dicadores Sociais do IBGE, 
mostrando que a mulher 
chefia quase 30% dos lares 
brasileiros. 

A segunda noticiava a 
decisão da Comissão de Di-
reitos Humanos do Senado 
de aprovar o projeto de lei 
que aumenta o período de 
licença maternidade de 120 
para 180 dias. A última co-
mentava a decisão do Juiz 
Edílson Rodrigues, de Se-
te Lagoas (MG), que con-
siderou inconstitucional a 
lei Maria da Penha.

Arrimos
O aumento do número 

de mulheres que assumem 
a maior parte das  despesas 
de casa revela sua presença 
crescente no mercado de tra-
balho. Neste espaço, no en-
tanto, continuam a enfren-
tar barreiras significativas. 
Sua remuneração é relati-
vamente inferior a dos ho-
mens, além de serem discri-
minadas no acesso a cargos 

de chefia e direção.

Atenção à criança
A ampliação da licen-

ça maternidade permitirá 
maior atenção materna às 
crianças numa fase crucial 
de sua vida.

O projeto ainda preci-
sa ser aprovado na Câma-
ra e, em seguida, ser san-
cionado pelo Presidente da 
República. Trabalhadoras 
autônomas e domésticas, 
porém, não serão benefi-
ciadas pela lei. 

Machismo
Já a reação do juiz à lei 

Maria da Penha, conside-
rada um marco na defesa 
da mulher contra a violên-
cia doméstica, é um tris-
te exemplo dos que ainda 
acham que o mundo deve 
continuar sob o comando 
absoluto dos homens.

Os fatos indicam que, 
apesar dos avanços rea-
lizados pela sociedade 
brasileira em relação à 
igualdade nas relações de 
gênero, o caminho a ser 
percorrido ainda é longo.

A taxa de desemprego 
medida pelo IBGE foi de 
9% em setembro,  a menor 
para o mês desde 2002.

O gerente da pesquisa 
mensal, Cimar Azeredo, 
disse que há um conjunto 
de fatores positivos para o 
emprego, como a queda dos 
juros, que influencia positi-
vamente a expectativa dos 
investidores. “O mercado 
de trabalho está mostrando 
uma resposta mais favorável 
neste segundo semestre”, 
disse.

“Tudo indica que fe-
charemos 2007 com um 
nível de ocupação maior 
do que os anos anteriores”, 
afirmou Azeredo. 

De um mês para o ou-

Três chapas concorrem 
às eleições para a escolha 
da nova diretoria do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de 
São Bernardo, que 
acontecem nesta 
quinta-feira. 

Nosso Sindi-
cato está apoiando 
a Chapa 3, que tem 
como candidato a 
presidente o com-
panheiro Carlos 
Roberto da Silva, o 
Ketu (foto).

“O nosso compromisso 
é levar adiante o trabalho de 

tro, foram abertas 201 mil 
novas vagas nas seis princi-
pais regiões metropolitanas 
do País, enquanto o número 
de desocupados (sem traba-
lho e procurando emprego) 

diminuiu em 120 mil pes-
soas. “Isso mostra que a 
economia está propiciando 
que o mercado de trabalho 
empregue quem procura”, 
afirmou Cimar.

Na comparação com 
setembro do ano passado, 
a renda média real aumen-
tou 2,5%. Houve ainda um 
pequeno crescimento de 
0,3% no rendimento médio 
real dos trabalhadores no 
último mês, na comparação 
com agosto. O valor foi de 
R$ 1.123,66. 

Para Azeredo há uma 
tendência de recuperação 
no rendimento, como re-
sultado da maior formali-
dade do mercado de traba-
lho e do maior número de 
contratações em segmentos 
que pagam maiores salários, 
como serviços prestados às 
empresas.

reconstrução do Sindicato, 
que se distanciou dos servi-
dores e perdeu seu poder de 
luta”, disse Ketu.

Ele lembrou 
que o pessoal da 
chapa 1 é ligado a 
atual diretoria do 
Sindicato, enquan-
to a chapa 2 é dibis-
ta, composta por 
chefes e secretários 
da Prefeitura. 

Ketu comen-
tou que nos últimos anos, 
por falta de uma direção 
combativa no SindiServ, a 

administração aumentou as 
pressões e perseguições aos 
servidores.

“Também houve avan-
ço nas terceirizações, prin-
cipalmente na saúde e edu-
cação, prejudicando a boa 
prestação dos serviços pú-
blicos”, disse.

Ketu criticou a decisão 
da comissão eleitoral de não 
colocar urnas itinerantes.

“É para dificultar o 
voto dos servidores. Mas 
vamos contornar mais esse 
problema e vencer”, con-
cluiu o candidato.

Depois de rejeitar as 
metas de PLR em assem-
bléia na sexta-feira, os com-
panheiros na Delta, de Dia-
dema, conseguiram uma 
nova proposta e aprovaram 
o acordo ontem. 

“A empresa deu uma 
aliviada nas metas”, disse 
Mauro Nei, do Comitê Sin-
dical. Assim, eles receberão 
o pagamento em janeiro, em 
parcela única.

Não pode
Na capital paulista, parte 
dos vereadores quer 
limitar os poderes do 
Conselho de Preservação 
do Patrimônio Histórico.

Bom!
A Força Nacional de 
Segurança Pública será 
mobilizada para conter 
o desmatamento na 
Amazônia.

Projeto
O senador Romeu Tuma 
trocou o DEM pelo PTB e 
pretende se candidatar a 
prefeito em São Paulo.

Tiroteio
A maior parte das 
cidades pratica guerra 
fiscal, com concessão de 
benefícios e renúncia 
tributária para atrair 
novas empresas.

Estímulo
O ministro da Saúde 
José Gomes Temporão 
planeja criar a carreira 
de médico da família.

Carro e casa
No ano passado, a 
arrecadação nacional 
de IPVA foi de R$ 12 
bilhões, maior
que a do IPTU,
que ficou em
R$ 11 bilhões.

Olho vivo
Na Assembléia paulista, 
a bancada petista coleta 
assinaturas para instalar 
a CPI dos Pedágios e 
investigar os
contratos com as 
concessionárias.

Não mais
O Supremo Tribunal 
Federal proibiu a 
importação de pneu 
usado alegando
ameaça ao meio 
ambiente.

Atraso
Na Câmara Federal, 
a bancada ruralista 
impediu aprovação de 
emenda que expropria 
as fazendas com 
trabalho escravo.

sindicalize-se

Prêmio tem
inscrições

abertas

Direitos Humanos
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Fris Moldu Car

Juiz diz que garante direitos dos trabalhadores

Acompanhado de trabalhadores, o juiz Gersino do Prado realiza inspeção judicial na Fris

Magneti Marelli

Enrolação no PCS e no convênio

Trabalhador paga médico e não usa

agenda
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A Magneti Marelli, de 
São Bernardo, continua 
enrolando os trabalhadores 
e até hoje não definiu um 
plano de cargos e salários 
(PCS). Há três anos ela co-
municou que apresentaria 
uma proposta e, desde en-
tão, divulga informativos 
afirmando que estava pres-
tes a anunciar o PCS, o que 
só alimenta a expectativa 
dos trabalhadores.

Uma política de cargos 

e salários é uma reivindica-
ção antiga. À medida que o 
tempo foi passando e nada 
aconteceu, os companhei-
ros cobraram a fábrica. Ao 
mesmo tempo, o Comitê 
Sindical pressionou e reali-
zou várias reuniões, mas não 
houve nenhuma evolução. A 
Magneti diz sempre a mes-
ma coisa, que a cada mês dá 
reajuste para um determina-
do número de trabalhadores, 
sem qualquer critério esta-

belecido. 
Isso não resolve o pro-

blema. O pessoal quer é uma 
política com tempo, cargos 
e funções definidas. 

“Agora é a hora do 
trabalhador definir posi-
ções para forçar a empresa 
a negociar de verdade. O 
momento é ideal porque a 
produção está em alta. Não 
podemos desperdiçá-lo”, 
dizem os companheiros do 
Comitê Sindical.

São abusivos os aumen-
tos aplicados no convênio 
médico este ano. Antes da 
data-base, a Magneti re-
passou reajuste de 11% na 
mensalidade e de 50% na 
co-participação.

Depois, aplicou mais 
7,44%, o mesmo índice da 
campanha salarial. Agora, 
anunciou mais 11% em ja-
neiro.

Isso está obrigando 

companheiros a procurar a 
rede pública de saúde por 
não poder pagar a co-par-
ticipação. É hora dos com-
panheiros darem um basta 
nestes abusos. 

O CSE avisa que estes 
problemas não podem con-
tinuar e que a empresa tem 
de deixar de enrolar e apre-
sentar proposta que atenda 
aos trabalhadores. 

A companheirada já 

comunicou a representação 
que, quando a negociação 
emperra, o jeito é ação.

“Assumo em público 
que minha decisão vai res-
guardar inteiramente o di-
reito dos trabalhadores na 
Fris. Não vou admitir que 
pessoas não recebam pelo 
seu trabalho e cheguem até 
a passar fome pela falta de 
pagamento. A Justiça não 
pode se ater apenas à letra 
fria da lei. O aspecto social 
também deve ser levado em 
conta. E será”.

Esse compromisso foi 
assumido pelo juiz Gersino 
Donizete do Prado, ao ter-
minar a inspeção judicial que 
realizou sexta-feira última 
na Fris Moldu Car, atenden-
do solicitação do Sindicato. 
Na oportunidade, ele voltou 
a prometer que anunciará sua 
decisão sobre o futuro dos tra-
balhadores nesta quarta-feira.

A visita foi acompa-
nhada por cerca de 300 
companheiros na empresa 
e teve momentos de gran-
de emoção. Várias pessoas 
que trabalharam por muitos 
anos na Fris não consegui-
ram conter o choro quando 

companheiros de todos os 
setores explicavam deta-
lhadamente ao juiz porque 
a fábrica não tem a menor 
condição de voltar a entrar 
em funcionamento.

Falência
Por isso insistiram que 

Gersino Prado aceite o pe-
dido que fizeram através do 
Sindicato e decrete a falência 
da fábrica.

Só com a venda dos 
equipamentos eles terão 
condições de receber salá-
rios que não são pagos desde 
o ano passado, além de uma 
série de outros direitos que a 
empresa deve ao pessoal.

O diretor do Sindicato, 
José Paulo Nogueira, elo-
giou a fibra e a garra dos 
companheiros que estão 
acampados há quase nove 
meses ao lado da Fris para 

garantir seus direitos.
“Não temos dúvida que 

a inspeção alcançou nos-
so objetivo de mostrar ao 
juiz que a fábrica não tem 
qualquer condição de voltar 
a funcionar”, declarou Zé 
Paulo. 

“Por isso estou certo 
que será feito justiça com os 
trabalhadores e com suas fa-
mílias e a falência da fábrica 
será decretada”, concluiu.  

Backer
A equipe de 
sindicalização estará 
amanhã na fábrica,
das 11h às 13h.
Saiba das vantagens 
de ficar sócio de um 
Sindicato forte
e de luta.

Rassini
Plenária sábado,
às 10h, na Sede do 
Sindicato, para discutir 
plano de cargos e 
salários e problemas 
internos.

A Secretaria de Di-
reitos Humanos do go-
verno federal abriu as 
inscrições para indicações 
ao Prêmio Direitos Hu-
manos 2007.  

Em 13 anos de exis-
tência, foram premiadas 
pessoas e instituições co-
mo Herbert de Souza, o 
Betinho; o cardeal Arns; a 
novelista Glória Perez; a 
Central Única de Favelas; 
o Fórum em Defesa dos 
Direitos Indígenas e a Co-
missão Pastoral da Terra, 
entre outros. 

Segundo o ministro 
Paulo Vannuchi, o prê-
mio é importante para a 
prática da democracia e 
valorização daqueles que 
se dedicam às causas de 
emancipação e garantia 
de direito à vida do povo 
brasileiro. 

Interessados devem 
acessar a página www.
sedh.gov.br e indicar 
pessoas físicas e jurídicas 
que desenvolvam ações 
na área de direitos huma-
nos. As inscrições vão até 
a próxima segunda-feira.
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